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SAÚDE 

Uso de seringa de vi ro provoca demissão 
Secretário municipal de Saúde, Getúlio 

Hanashiro, anunciou ontem a 
exoneração de três funcionários de 

administrações regionais de São Paulo 
HELIANA NOGUEIRA 

secretário municipal da 
Saúde, Getúlio Hanashiro, 
exonerou ontem os direto-

res da Administração Regional de 
'Sát`icle 7 (Ars7), Sancho Pinheiro 
-Saibreira è Antonio Celso Lerário 
`fervolino, por indicarem às unida-
' iles de saúde e prontos-socorros o 
llSO de seringas de vidro reutilizá- 
veis na falta de seringas descartá- , veis. Por meio de oficio datado de 
`3,,Ele fevereiro e assinado por Ier-
'vólino, "no caso do usuário se ne-
gar a receber a medicação com .a 
utilização de seringas não descar-
táveis,.este direito deverá ser res-

--pe`eítado 'porém com a assinatura 
`..fie' um termo de 
têsponsabilidade". 
A 	 tam- 

	

'b'ém abriu sindi- 	ECR 
secretaria tarn- ,,, 

-caricia administra- 

	

tiva para apurar o 	ALE 
caso. 

	

Segundo Ha,na- 	INCOMP 
shiro, não houve 

	

nenhuma autoriza- 	ADMINIS 

	

ção por parte da 	 
secretaria para a 
divulgação do comunicado. "Os di-
retores alegaram que se tratava de 

:Uri  a medida preventiva na hipóte-
e'de falta de seringas descartá-

Wis", disse o secretário. "Mas cada 
,,:a-dnfinistração tem autonomia pa-
ra á compra de seringas descartá-
veis, ou mesmo fazer um emprésti--, — 
mo de outras administrações." 

De acordo com Hanashiro, não 
há estoque do material em duas 
administrações regionais, a ARs7, 
na Zona Norte, e a ARs1, no Cen-

, tro, cujo diretor, Fernando Fer-
, -nandes, também foi exonerado on-
.tem. "Deixar zerar o estoque é in-
mpompetência administrativa", afir 

mou o secretário. A secretaria dis-
põe, segundo ele, de um estoque 
de 935.110 seringas descartáveis 
nas demais administrações regio-
nais de saúde, suficientes para oi-
to meses. "Lamento o pânico cau-
sado na população", disse Hana-
shiro. "Só posso supor que foi um 
boicote à administração." 

A secretaria não recebeu qual-
quer informação formal de que es-
taria ocorrendo o problema de fal-
ta de material. "Tivemos três reu-
niões dos Conselhos Técnicos Ad-
ministrativos (CTAs), que reúnem 
os diretores regionais, e esse tipo 
de problema nunca foi levantado", 
afirmou Hanashiro. "Além disso, 
distribuir uma circular dessa na- 

tureza só poderia 
ser feito com o co- 
nhecimento do di-

ETÁRIO 	retor efetivo da 
ARs7 e da secreta-

GA ria." 
Ontem mesmo a 

ETENCIA secretaria provi-
denciou o remane-

TRATIVA jamento de 8 mil 
seringas descartá- 
veis para os bairros 

de Santana, Vila Maria, Tucuruvi e 
Brasilãndia, da ARs7. As novas se-
ringas, que foram compradas no 
último dia 11, devem chegar à re-
de até a próxima semana. Foram 
nomeados como novos diretores 
José Roberto Dutra Rodrigues, pa-
ra a Ars7, e Luiz Fortunato, para a 
Arsl. 

O diretor do Hospital Municipal 
de Vila Nova Cachoeririnha, Ro-
berto Luiz Durte Araújo, disse que 
o hospital tem vivido a racionali-
zação de seringas descartáveis. "O 
uso está sendo racionalizado mas 
não chega a faltar o material", in-
formou. 


